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			Se você encontrar este Caderno,
favor devolver para Nina Francis.


			Recompensa: Amor eterno


			Ou eu fico te devendo 
um favor pro resto da vida. 
(E isso já é muito, acredite.)
Eu devolveria se fosse você.
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			Olá, Caderno!


			Não vou te chamar de diário porque é infantil e já sou praticamente uma mulher de 17 anos.


			Me respeita.


			Caderno está bom.


			Caderno parece apropriado pra você.


			Afinal você meio que é um caderno.


			Não sei bem como começar essas coisas…


			Será que eu deveria me descrever fisicamente? Psicologicamente? Se bem que só eu vou ler isso…


			Eu agora e eu no futuro.


			Talvez eu devesse escrever pra mim no futuro!


			Querida Nina de 30 anos,


			Se você estiver lendo isso agora, saiba que eu espero que você já esteja estupidamente gata, bem-sucedida e com um namorado/marido deuso que não te sustenta. E que não tenha celulite. E espero que o Instagram esteja extinto. E que seu cabelo tenha crescido depois de pintar ele de azul e quase ficar careca aos 15. E espero também que seu apartamento tenha um closet imenso e que você já tenha muita resistência a álcool e nunca fique bêbada do tipo que vomita, e que você já goste de cerveja (que eu odeio, mas acho meio legal gostar, meio radical, meio maduro), e que você tenha terminado a depilação a laser, e que você não esteja grávida, e que tenha viajado pra Grécia e que seja a pessoa mais incrível que você conheça.


			Beijos,


			Nina de 17 anos


			Mas, na real, essa não é a melhor maneira de começar. Provavelmente vou perder você até os 25 porque sou extremamente desorganizada, e aos 30 nem vou me lembrar da sua existência.


			Desculpa te decepcionar logo nas primeiras páginas.


			Eu sempre tive diário, mas sempre comecei a escrever assim do nada, sem muitas explicações e apresentações, sabe?


			Você vai me conhecendo com o tempo.


			E vai me amar.


			Sério.


			Todo mundo que me conhece de verdade me ama.


			Não por nada, mas a gente tem que saber nosso valor e nosso potencial, e eu sei bem o meu.


			Não sou a mais bonita da escola, nem a mais sociável (aliás, nem gosto muito de pessoas em geral), não sou alta nem baixa, também não tenho uma inteligência excepcional, nada muito acima da média, nada digno de nota, nenhuma genialidade em especial, na verdade. Mas eu conquisto pela simpatia, pelo charme, pelo carisma, pelo estilo, pelo talento e pelo gosto musical quase impecável, pelo carisma... Eu já disse carisma?


			Não, Caderno, eu não me acho.


			Eu simplesmente sei onde me destaco e foco nisso em vez de reclamar do que eu não tenho.


			Mas juro que sou legal.


			Mesmo.


			Hoje no colégio, por exemplo, ninguém deixava a nossa professora de ensino religioso dar aula direito (professora essa que chamamos de coxinha porque ela sempre come uma na sala, fala com a boca cheia e os pedaços de frango misturados ao cuspe voam na nossa cara).


			Então eu, como boa menina que sou e que você descobrirá em breve, sentei bem na frente, na primeira carteira, ignorando os pedaços de frango e o cuspe. Olhei fixamente pros olhos dela balançando a cabeça, sorrindo, fingindo total atenção em meio ao caos daquela sala, como quem diz “Eu estou aqui, querida, e você está me ensinando, então, o seu trabalho e a sua vida não estão perdidos, e quando fizermos as suas provas você provavelmente vai achar que sou disléxica por prestar tanta atenção e não conseguir escrever nada sobre a matéria, mas continue me ensinando a ser uma pessoa melhor e mais perto de Deus e mude esta alma quase corrompida de 17 anos”. A professora pareceu bem feliz comigo.


			Viu?


			Eu sou incrível!


			Vamos ser grandes amigos.


			Você e eu, quero dizer, não eu e a professora coxinha.


			Aliás, meio maldade chamar a mulher de coxinha...


			Desculpa, Deus.


			Já falei de Deus várias vezes aqui.


			Seria a aula de ensino religioso entrando na minha mente?


			Não… com certeza, não.


			Beijos,


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			Hoje descobri que não sou feliz nem triste.


			Analisei minha vida, os aspectos básicos, e cheguei a essa conclusão, mas isso é ok, não é?


			É que, sei lá... Tava vendo o Twitter e as pessoas são sempre felizes demais ou tristes demais.


			A Ana Paula do meu Inglês, por exemplo, virou blogueira e tá feliz o tempo todo.


			Feliz comendo salada de atum, feliz malhando nesse verão infernal suada que nem uma camela (camelos suam?), feliz vestindo uma roupa feia que foi paga pra vestir, feliz com seu suco verde detox, feliz com a sua permuta com o dentista, feliz com o namorado que trai ela com a Marina e todo mundo sabe (inclusive ela), feliz com a família feliz dela em um dia feliz na Disney, que é o lugar mais feliz do mundo.


			Já a Jéssica, ex-namorada do Paulo (que eu tô paquerandinho), é triste.


			Posta frases tristes pra mostrar ao mundo como está triste sem o Paulo, faz caras tristes porque acha que fica mais bonita sem mostrar o aparelho nos dentes, reclama no Twitter de como o seu cabelo demora pra secar de manhã (quem perguntou sobre seus problemas capilares pela manhã, Jéssica?), triste com a fome no mundo, triste com a falta de higiene do McDonald’s do lado da casa dela, triste com a política do Brasil (postando um texto imenso e com certeza copiado do pai sobre como a família rica e triste dela ficou triste sem dinheiro por conta dessa política triste).


			Na verdade, acho que as pessoas querem mostrar que são felizes ou tristes porque estão ocupadas demais tentando desesperadamente definir o que são.


			Ninguém é só uma coisa.


			Pelo menos eu não sou só uma coisa.


			Não sou triste nem feliz.


			Sou normal.


			Acho que isso é bom.


			Né?


			Beijos,


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			Hoje minha irmã e o Miguel terminaram de novo por FaceTime.


			Miguel é o namorado galã mexicano da Agatha, e quando digo galã mexicano, eu literalmente quero dizer galã mexicano.


			Sim, ele é ator, é mexicano, é bonito e foi noivo dela durante os dois anos que ela passou no México.


			Sempre admirei isso na Agatha, esse lance de se jogar na vida.


			Às vezes ela se joga até demais.


			Às vezes até muito mais intensamente do que o saudável.


			Ela foi com duas amigas passar férias em Cancún quando tinha a minha idade e conheceu um mexicano que tinha um primo que era amigo desse Miguel. Pois bem, ela fugiu do grupo das amigas, foi pra Cidade do México em uma festa megabadalada com artistas que ninguém nunca ouviu falar, só a gente, porque sempre tivemos uma quedinha por novelas adolescentes mexicanas, e conheceu o tal Miguel. Foi morar com ele duas semanas depois e ficou dois anos sem voltar pra casa. Virou atriz, fez duas novelas, uma passou aqui no Brasil e era dublada por uma menina de voz muito fina. Eu sempre filmava e mandava pra ela, e a gente ria até fazer xixi na calça. Às vezes acontece.


			Eu sentia muita saudade da Agatha nessa época. E nunca vou admitir pros outros, mas assisti a todos os capítulos de Corazón Bandido morrendo de orgulho.


			Ela voltou pro Brasil assim que a novela acabou, alegando não aguentar mais comer tacos. Mas eu sei que era saudade.


			Acho que ela pensa que eu não a levo a sério.


			E eu realmente não levo, não por falta de admiração, e sim porque ela é muito fora da realidade do planeta Terra. Eu também sou, mas ela é irritantemente mais.


			Agora tente ouvir uma briga de namorados em espanhol.


			EM ESPANHOL!


			D.R.s alheias já são difíceis de aguentar, imagina em espanhol.


			 “¿Quién es esa? Quién es, Miguel??? No mientas para mi! No aguanto más! Sabes con quien hablas?! No hablas así conmigo!!!”


			Foda.


			Espero que eles terminem de verdade, se esse cara já fez bem algum dia pra minha irmã eu nunca vi.


			Aliás, acho até que ele piorou os problemas da Agatha.


			Talvez eu esteja sendo injusta...


			É muito fácil julgar uma situação de fora.


			Ah, aproveitando o momento, estou tentando fazer esse lance de não julgar tanto as pessoas porque nas últimas semanas, conversando com o Cadu, descobri que sou uma vaca amarga que fala mal de todos.


			Pois é, mudarei.


			Espere e verá.


			Besos!


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			Vou repetir de ano com certeza.


			E o ano mal começou.


			Que bom que eu já tenho consciência disso, assim vai doer menos quando eu for reprovada.


			As provas do terceiro ano na minha escola acontecem no início do primeiro bimestre pra que a turma relembre o que foi ensinado até agora no Ensino Médio. O Cadu tá tentando me ajudar, mas é impossível aprender as matérias de dois anos em uma semana.


			Impossível!


			Me diz quando, QUANDO, MEU DEUS, em que situação da minha vida adulta eu vou virar e falar “Preciso tanto de fórmula de Bhaskara, ainda bem que decorei e aprendi a aplicar quando tinha 16 anos. Hoje uso todos os dias pra ser uma cantora de sucesso. Obrigada, sistema de ensino brasileiro!”


			Enfim, vou repetir de ano. Fato. Não por eu ser uma pessoa péssima, sem futuro e sem foco na vida. Muito pelo contrário. Mas por eu estar ocupada com aulas de canto e violão e vivendo pra conseguir compor músicas sobre os acontecimentos memoráveis da vida de uma jovem.


			Eu preciso viver, sabia? Por mais que a escola não permita.


			O Cadu disse que eu deveria desenvolver um método melhor pra colar dele este ano, já que estudar não vai rolar. Geralmente eu mando um bilhete, tipo “Me passa tudo, beijos”, e ele escreve a prova inteira pra mim. Funciona bem até, mas em múltipla escolha não dá... porque eles mudam a gente de lugar. Então, ele acaba sentando ao lado da Ingrid, ex do meu irmão, loira, alta, que cheira a baunilha e fala com um sotaque paulista que me irrita (eu sei, eu também sou paulista, mas meu sotaque é legal). Não curto ela. Nenhum motivo especial, só que sou ciumenta com todos os meninos da minha vida. Agora que levou um pé na bunda do Biel, ela dá em cima do Cadu o tempo todo... É engraçado, ela é meio legal, a gente era amiga antes de eu resolver não gostar mais tanto dela.


			Mas, enfim, o Cadu é meu.


			Meu melhor amigo.


			A gente se conheceu no Ensino Fundamental quando comecei a perder as minhas amigas do sexo feminino porque meu irmão pegava simplesmente todas, terminava com elas, deixava elas tristes, elas brigavam entre si, elas brigavam comigo, e eu cansei do drama.


			Aí resolvi adotar o Cadu.


			Ele tem superpotencial: é estiloso, inteligente, engraçado, filho de artistas, acha fumar maconha supernormal e até fora de moda, usa a palavra “utópico” da maneira correta. A gente poderia até namorar se não me desse vontade de vomitar só de pensar em beijar meu quase irmão.


			Ninguém acredita que a gente não se pega, então de vez em quando fingimos que temos um caso só de brincadeira, isso não me atrapalha em nada já que não tenho, nunca, nenhum paquera no colégio. Todos os meninos de lá são uns coitados, e assim eu acabo ajudando o Cadu, já que as meninas da sala gostam mais dos garotos comprometidos.


			Não entendo esse padrão de comportamento delas na verdade…


			Mas pra que entender?


			Ninguém me enche o saco e todo mundo enche o saco dele, os dois saem ganhando!


			Eu sou um gênio.


			Às vezes eu queria não ser eu só pra poder ser minha amiga.


			Beijos,


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			Fiz uma música hoje.


			Sobre o Edu.


			É, eu sei, tipo de onde veio isso, né?


			Acho que deve fazer quase um ano que não falo com ele.


			Um ano que eu nem vejo ele.


			Estranho.


			Mas bom.


			Melhor assim.


		




		

			Olá, Caderno!


			Meu irmão foi suspenso de novo.


			E eu assinei a suspensão de novo.


			Sempre soube fazer a assinatura da minha mãe, desde pequena, ninguém nunca desconfiou. Sou ótima imitadora de assinaturas de responsáveis.


			Agatha está surtada como de costume com essa história, ela e o Biel brigaram o dia todo. Parece que ela acha que tem que ser nossa mãe. Isso rola desde que nossos pais resolveram que somos maduros o suficiente pra morar sozinhos e seguiram com suas vidas e seus conflitos de meia-idade. Minha mãe está no interior com nossa irmã Valentina, de 4 anos (filha do último casamento), e meu pai está viajando pelo mundo.


			Eu me acho madura. Quer dizer, pra minha idade.


			O Biel é o problemático da nossa dupla dinâmica de irmãos gêmeos, mas é a melhor pessoa que eu conheço, sério. Quando a gente tinha 10 anos, ele bateu num menino (Gustavo Reis) que pediu pra me namorar e depois, na frente da sala toda, disse que ele nunca namoraria a esquisita de cabelo juba de leão que comia giz pastel (hoje Gustavo Reis não tem namorada, nem amigos, nem vida. Ele morreu. Ok, ele não morreu, tá gato e namorando. A vida é injusta).


			Em minha defesa, eu só mordia, não chegava a comer de fato (o giz pastel), já a juba de leão eu aprendi a domar e hoje acham que eu já nasci assim, deusa.


			Mas voltando ao caso em questão: o Biel bateu muito forte, o garoto foi pro hospital, os pais dele ligaram pros meus pais que ligaram pra minha avó que apareceu desesperada no colégio pensando que tínhamos matado alguém.


			 Acho que foi a primeira suspensão dele. Meu primeiro ato como falsificadora de assinaturas de pais e minha primeira humilhação pública. Daí em diante só aprimoramos!


			Ele continua sendo o garoto problema e eu a irmã leal que falsifica assinaturas e mantém uma grande lista de humilhações públicas.


			Amo esse garoto.


			Dessa vez ele conseguiu e vendeu pra todo o terceiro ano o gabarito do nosso primeiro simulado.


			MENOS PRA MIM QUE ME FERREI NESSA MERDA.


			Ainda bem que foi cancelado e vamos ter que fazer de novo.


			Sinceramente, não sei como ele arranja esses gabaritos, ele sempre vem com umas histórias mais do que mal contadas...


			E o pior é que ele é um dos melhores alunos da história daquele colégio, um dos moleques mais inteligentes que eu conheço. Se conseguisse canalizar essa inteligência pra algo construtivo, dominaria o mundo.


			Tá, não dominaria o mundo, mas seria legal mesmo assim. Ele e a Agatha iriam brigar menos. Já falei isso pra ele.


			Bom, agora tchau porque vai começar Alienígenas do passado na TV, e eu amo alienígenas.


			Beijos,


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			Acho que eu odeio blogueiras.


			Sinceramente, não sei se eu odeio ou se eu quase quero ser uma.


			Não, eu odeio mesmo.


			A Ana Paula da minha sala de Inglês virou blogueira da noite pro dia. Agora ela viaja de graça, ganha roupa pra usar uma vez e tirar uma foto, vai a festas de lançamento de novelas, sai com atores globais que estão na moda e eu não sei o nome porque não assisto novelas, só Netflix, filma a própria cara narrando cada passo do dia (como se alguém quisesse saber sobre o café da manhã de Ana Paula do meu Inglês), ganha muito dinheiro e sai em revistas de adolescente ensinando a estar na moda. (Hello, como se aquelas roupas de elite paulistana fossem moda. Parece que a Abercrombie vomitou na garota.)


			O que me deixa triste não é o sucesso, e sim a falta completa de conteúdo para o sucesso dela. A garota mal sabe escrever, não é como se ela tivesse um blog de verdade. Aliás, tem vários blogs que eu leio e adoro, de pessoas que querem passar alguma informação útil, seja de moda, comportamento, viagens, beleza, e que realmente passam informação, que sabem escrever bem, que se preocupam com isso. Mas, enfim, aquilo nem é blog, só tem erro de Português e fotos da cara dela maquiada. Quem ela inspira? A garota é a personificação da futilidade e ganha dinheiro e seguidores com isso todo dia.


			Ela disse que tem até fãs.


			QUEM SERIA FÃ DA ANA PAULA DO MEU INGLÊS, BRASIL?


			Me avisa que eu quero falar com um por um e entender essa carência de ídolos.


			Ontem uma garota nova disse pra blogueira em questão, na aula, que a irmã mais nova a segue em todas as redes sociais e quer ser igual a ela. Sabe o que a incrível Ana Paula do meu Inglês respondeu? “Ai, mas ser It Girl não é fácil como parece, ontem mesmo tive que fazer fotos com cinco looks em cinco lugares diferentes.” Eu me segurei muito, mas MUITO, pra não falar “NÃO É FÁCIL COMO PARECE, ANA PAULA?! Escrever uma música decente que queira dizer algo pra alguém não é fácil como parece, Ana Paula! Estudar pra ser alguém na vida e mudar o mundo não é fácil como parece, Ana Paula! Ganhar um prêmio Nobel de Ciência não é fácil como parece! Acabar com a corrupção no Brasil não é fácil como parece! Dançar lambada não é fácil como parece! Agora, POSTAR CINCO FOTOS COM CINCO LOOKS DIFERENTES TODO DIA É, SIM, FÁCIL COMO PARECE, ANA PAULA!!! Para de editar essa sua cara nas selfies, e vê se estuda alguma coisa porque você não sabe nem falar Hello, Ana Paula!!!”


			Mas, em vez disso, eu mandei uma mensagem pro Cadu, que também estava prestando atenção no assunto, falando “Não é fácil como parece ser, Ana Paula. Vou ali bater minha cabeça na parede e já volto”, e ele respondeu:


			#classemédiasofre #lookdodia #jobdodia #semfiltro #relaxaquetempessoasquepensamcomovocêtambémNina #eupenso #etenhocertezaqueoutrasgarotasincríveistambém #esãoessasquevãocompraroseuCD #alémdemim #entãotiraessacaradebunda


			Já disse o quanto amo esse garoto?


			Ele tem razão. (O Cadu sempre tem razão.)


			Acho que cada um faz o que pode, né? E cada um passa o que quer e o que tem pro mundo.


			Eu sei que ainda não aprendi nem um terço de nada nessa vida, mas eu quero tentar.


			Quero muito.


			Quero passar algo de bom pra minha geração assim como meus ídolos me passaram, mesmo se eu for uma gotinha nesse oceano imenso da internet.


			Então, vou parar de odiar a Ana Paula e trabalhar e estudar pra ser o melhor que eu posso ser.


			E, sendo mais madura, vou torcer pra que ela cresça e faça o mesmo.


			Beijos (extremamente) maduros,


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			É errado desejar que um óvni me abduza esse fim de semana pra eu sair um pouco desta casa?


			Jovens morando sozinhos e sendo sustentados pelos pais... Parece superlegal na teoria, supercool, super “nossa que inveja de você e dos seus irmãos, Nina”, super “vamos dar festas todos os dias”, super “só lavo louça quando eu quero”, super “trago quem eu quiser a hora que eu quiser”, super “música alta até as três da manhã”, mas é supernada disso.


			Deixa eu explicar a situação atual da nossa residência:


			– Biel está sem a porta do quarto porque algum amigo doidão quebrou. A porta. Não me pergunte como. Agora somos obrigadas a ouvir todas as conversas dele e assistir ao ritual que o Biel faz pelado depois do banho. Seria meditação? Não sei dizer. Esse garoto tem uma obsessão estranha por nudez.


			– Agatha se recusa a lavar qualquer tipo de louça e acha que devemos tirar o dinheiro das nossas atividades extracurriculares (TIPO MINHA AULA DE VIOLÃO) pra pagar empregada todo dia – a Neide só vem duas vezes por semana. E quando eu digo “só” você já imagina como a casa fica nos outros dias. Tem uma pilha de louça suja na pia que eu fico torcendo pra desaparecer magicamente com a força do meu pensamento. Ou com minhas aplicações de Física Quântica no meu dia a dia. Até agora não aconteceu, mas qualquer coisa eu te aviso.


			– Tem fungos no pão de forma que ainda não foram nomeados pela ciência. Acho que a Agatha está querendo cultivar, porque não é possível que a pessoa compre tanto pão e depois decida que vai começar uma dieta sem glúten.


			– A internet foi cortada de novo. A culpa foi minha, sempre me esqueço de pagar.


			– Ah, e tem um vidro da janela do meu quarto que o Cadu quebrou sem querer quando jogou pedrinhas pra tentar me acordar. Pois é, não rolou. E quando acordei e vi a janela quebrada, pensei “ESTAMOS SENDO ASSALTADOS POR UMA QUADRILHA DE SUPERASSALTANTES VOADORES QUE CONSEGUEM ENTRAR PELA JANELA DO SEGUNDO ANDAR!”, e aí eu soube que tinha sido o Cadu tentando reproduzir sem sucesso cenas clichês de filmes de adolescentes.


			Esse é o cenário atual da nossa casa, mas tem outras descobertas sensacionais que fazemos quando moramos sozinhos. Tipo papel higiênico. Você sabia que ele não aparece magicamente no armário do banheiro? Você tem que ir ao mercado comprar senão ele acaba. Quem diria, né? Outra coisa mágica são as roupas que você coloca no cesto de roupa suja. Você sabia que se não tirá-las de lá, colocá-las com sabão em pó na máquina de lavar e depois colocar pra secar, elas não voltam pro seu armário limpas? Eu nunca poderia imaginar!


			Mas uma coisa foi boa nessa nossa experiência: eu aprendi a cozinhar. E eu amo! Descobri que sou ótima.


			Mais uma de minhas inúmeras qualidades.


			*emoji piscandinho*


			Já cansei de brigar com a Agatha por conta da louça, então eu simplesmente finjo que esse problema não existe e peço comida pelo aplicativo.


			Olha que maravilha!


			Nada melhor pra resolver um problema do que fugir dele.


			Será que meus pais fazem ideia da nossa dinâmica em casa?


			Acho que minha mãe desconfia e meu pai acha que a Agatha é adulta.


			Beijos,


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			Paulo me seguiu no Instagram.


			Sim, o Paulo.


			O Paulo, a minha nova quedinha do momento.


			(Cadu costuma me dizer que sou viciada na sensação inicial de estar apaixonada e fico inventando que me apaixono pelas pessoas quando na verdade faço mais drama e invento muito mais os relacionamentos do que eles realmente existem. Pode até ser que seja parcialmente verdade… Eu fico entediada quando não estou obcecada por alguém.)


			Mas voltando:


			O Paulo que usa roupas de brechó e tenta deixar crescer uma barbinha.


			O Paulo que acha que é legal demais pra colocar legendas em português nas fotos que posta. E que toca guitarra e escreve músicas sobre como a vida é injusta, como amar dói, como a sociedade não o compreende. E eu amo.


			O Paulo que me disse “Você parece problema, Nina. Um problema lindo” quando me conheceu em alguma festa, que provavelmente ele nem lembra e eu finjo que não lembro, mas lembro muito bem, lembro até a cor da meia dele. E da minha.


			O Paulo que seria perfeito pra mim.


			Esse Paulo.


			E ELE ME SEGUIU NO INSTAGRAM!


			Eu tenho que contar o meu plano, senhoras e senhores:


			Nos últimos anos, venho desenvolvendo um roteiro básico de conquista e tem funcionado superbem comigo. Aliás, eu acho que funcionaria bem com qualquer um.


			 Eu deveria lançar um livro pra expor minha genialidade ao mundo e ajudar as pessoas. Pensarei nisso. Mas antes vou escrever aqui como funciona, é bem fácil, você só precisa de um celular com acesso à internet e muito tempo livre.


			Primeiro, escolha o alvo. Você pode ou não conhecer o cara pessoalmente. Se já conhece, é só achar ele nas redes sociais, e se não conhece, também é só achar ele nas redes sociais.


			Beleza.


			Seguiu?


			Adicionou?


			Depois, é hora da pesquisa. Minha parte favorita!


			Você pode descobrir tudo da vida de uma pessoa pelas fotos que ela posta, músicas que escuta, roupas que usa, lugares que frequenta, pessoas com quem se relaciona, páginas que curte, e, graças à tecnologia, está tudo disponível na internet, é só fuçar! Alguns são mais discretos, e outros, menos, mas garanto que você consegue traçar um perfil com apenas algumas stalkeadas.


			Agora que conhece bem o alvo, você pode:


			OPÇÃO 1: Curtir todas as fotos desesperadamente até ele perceber a sua existência. E o seu desespero. (Não faço, mas garanto que funciona.)


			OPÇÃO 2: Fazer a controlada e apenas seguir ou adicionar ou curtir. Uma vez. Sem exageros. E esperar. (Eu faço. Demora, mas funciona.)


			O objetivo é fazer a pessoa perceber a sua existência e querer te pesquisar na internet também pra ela saber como você é uma pessoa incrível, engraçada, espirituosa, com bom gosto musical (postando músicas que coincidentemente são as mesmas que ele ouve, já que você passou o último mês descobrindo os gostos do perseguido). Aí, quando ele perceber tudo isso e tudo que vocês têm em comum, ele vai para o ataque!


			Tchan tchan tchan tchan...


			Direct Message!, a abordagem dos dias atuais.


			Antes, no tempo dos dinossauros (ou no tempo dos meus pais), o cara tinha que te conhecer, olhar nos teus olhos, ficar curioso, tomar coragem pra te convidar pra sair assim cara a cara, sem tempo pra pensar no que falar direito ou no que te responder. E se você aceitasse sair, ele teria que pegar o telefone da sua casa, teria que ligar arriscando seu pai ou sua mãe atenderem, e isso exigia muita coragem e muita vontade, certo? Hoje ele manda uma mensagem sem nem te conhecer e você já faz uma festa!


			Que geraçãozinha.


			Ai, ai... eu sei que é triste e que pareço uma psicopata com esse meu plano, mas fazer o quê? A tecnologia acabou com todos os relacionamentos normais, é isso que sobra pra gente. Sermos psicopatas que perseguem os outros na internet e fazem festinha quando recebem uma curtida do paquera.


			Mas eu amo esse meu plano! Ele funciona!


			Tanto que hoje o Paulo me seguiu no Instagram e agora ele vai descobrir como a gente combina e vai me amar.


			Consigo imaginar nós dois tocando violão juntos, compondo, e ele me olhando com aqueles olhos azuis e falando “Já estou com saudades” antes de me dar um beijo de tchau e seguir para sua turnê de shows de rock underground com quinze pessoas na plateia e cachês pagos com cerveja quente.


			EU VOU AMAR ESSE NOSSO NAMORO!


			Podemos até comprar um cachorro e dar o nome de Wagner! Ou adotar, porque aí não precisa de dinheiro, que ele com certeza não tem agora e nem eu.


			Mas, enfim, ele me seguiu. E é isso.


			Beijos,


			Nina


		




		

			Olá, Caderno!


			Eu queria muito ser inteligente.


			Hoje acabei de ler um livro que roubei do quarto da minha irmã porque a capa era bonita, chama Não sou uma dessas, da Lena Dunham, roteirista, atriz e diretora da série Girls.


			E me deu uma vontade louca e profunda de ser inteligente.


			Ser genuinamente inteligente, sabe?


			Do tipo de pessoa que ganha prêmios, que te responde com outra pergunta, que fala sobre política e cultura pop, que usa a palavra “elementar”, que faz piadas irônicas sobre assuntos sérios, que já viajou o mundo, que compra em sebos, lança livros e usa referências de pessoas mortas no meio de uma conversa.


			Ah, e que usa datas!


			Amo pessoas que usam datas no meio da conversa! Eu sempre acho que é mentira e guardo na memória pra pesquisar depois.


			Acho que ninguém faz isso (de pesquisar a data depois pra ver se é verdade), e usando essa linha de raciocínio pensei então que eu poderia citar fatos históricos com datas inventadas e ninguém iria saber.


			Resolvi testar, e fiz isso um dia numa exposição no MIS sobre Kubrick. Fomos eu, o Biel, o Cadu e a Agatha.


			O Biel sempre vem cheio de informações e datas sobre tudo. E eu me pergunto: Em que momento da vida esse garoto para pra pesquisar essas coisas? E pior, em que momento ele decorou tudo isso? É algo que nunca vou saber, porque perguntar seria admitir que eu amo isso nele e não vou dar esse gostinho ao meu irmão gêmeo, melhor que eu em tudo.


			Antes de irmos pra exposição, eu, muito espertinha que sou, pesquisei sobre o Kubrick pra jogar a informação em momentos estratégicos do nosso passeio pelo museu. Funcionou médio. Quando viramos pra parte de um filme de guerra, eu soltei empolgada:


			 “Ahhhh, sim, esse filme, já assisti algumas vezes. Temática forte. Vocês sabiam que foi proibido na França, em 1988?”


			Ou seria na Alemanha, em 1983?! Pois é, eu não lembrava! Não lembrava a temática e, pra falar a verdade, nem o título do filme. Agora, pensando bem, eu acho que nem tinha pesquisado o filme certo… Era Stanley Kubrick mesmo ou Woody Allen? Ou nenhum dos dois?!


			Tive um momento longo de pânico achando que seria desmascarada, mas acho que ninguém levou muito em consideração. O Cadu falou “Sério?”, e eu não respondi, mudei logo de assunto.


			Enfim, eu queria ser o tipo de pessoa inteligente que NÃO faz isso.


			A Lena Dunham usou várias partes de diários antigos no livro dela.


			Imagina publicar um diário?


			É a mesma coisa desse monte de merda que eu escrevo ser publicada por alguma editora maluca. Minha vida e meu futuro estariam arruinados. Mas a vida e o futuro da Agatha estariam piores.


			Se eu fosse escrever um livro algum dia, seria sobre algo que as pessoas entendessem, sobre algo com que se identificassem.


			Escreveria com verdade, sabe? Para que elas se sentissem parte da história. Porque qualquer história é digna de ser contada.


			O que eu quero dizer é que existe muita beleza em contar uma história simples e verdadeira. Ir direto ao ponto.


			Acho que eu gosto disso.


			Ok, eu enrolei e não cheguei a lugar nenhum.


			Enfim.


			Se um dia eu escrever um livro, prometo que vai ser irado.


			Beijos,


			Nina
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